
  

= | Je Natal 
  

ATAL! Festa da famí- 
lia, essa festa tão ínti- 
ma, tão nossa, tão de 

— cada um, porque gera- 
da nas almas e por 

elas trazida ao aconchego dos 
lares, em transportes de alegria 
fraterna que o próprio Menino, 
filho de Deus feito homem, não 
se esquiva a compartilhar das 
palhinhas do presépio, num 
sorriso doce de bondade. 

É este o quadro que desejo 
nas casas dos meus leitores, 

  

Natal de Jesus! Glória ao Senhor! 
Promessa de Paz! Mensagem do Amor! 
  

  Artigo de 

Moreira Vinhas 

ao transmitir-lhes, nesta pobre 
mensagem, os votos do melhor 
Natal, todo feito de harmonia 
e paz. 

Era este o Natal que eu vivia 
quando o único «Café» da cida- 
de encerrava as suas poitas, por 
falta de frequência, logo ao cair 
da noite de consoada, essa noite 
exclusivamente vivida para a 

  

os homens. Aquele que não 
mente as suas ideias —, pode 
nal, mas não atinge na soci 
direito por mérito 

O desconhecime 
conversação, a má dic 
confusa e incorrecta, os t 
mento das ideias, são mu 
preensão entre os homen 
putas e discórdias. 

Um dia, um amig 

Nola da semana 
  

Fala, que te quero conhecer! 

Saber conversar é ainda um dos melhotes meios, se não 
mesmo o melhor, para o desegvolvimento das relações entre 

   
   

    

  

         

   
   
     

  

e Sócrates, pi 
o valor de um filho seu. Sócrates, chegando-se ao moço, disse- 
-lhe: fala, que te quero conhecer! 

É pelo falar (quando nos escasseiam factores mais eviden- 

(Sócrates) 

a conversar — exprimir clara- 
teligente, um bom profissio- 

a consideração a que teria 

regras cívicas na 
linguagem agressiva, 

uados ao bom entendi- 
pusa principal da incom- 

tia e é semente de dis- 
   

iu-lhe que analisasse 

família. Na rua, o silêncio ape- 
nas. No lar o vozeio confuso de 
bocas das mais diversas idades, 
desde a alacridade cristalina 
à ponderada gravidade, numa 
oração colectiva «pelas almas 
das nossas obrigações, padre 
nosso... por todos quantos an- 
dam sobre as águas do mar...» 

E era chegada a hora da ceia, 
do bacalhau com batatas e hor- 
taliça, do melhor que era possí- 
vel conseguir-se, até porque 
havia hóspedes em casa-—os 
vizinhos mais pobres, que assim 
tinham a sua ceia de Natal entre 
velhos amigos e companheiros 
de escola ou de catequese, em 
lareira aquecida por grosso ma- 
deiro de carvalho ou castanho, 
que servira já como eixo no 
carro dos bois. 

E vinham as rabanadas, a 
aletria, os mexidos, um nunca 
acabar de guloseimas caseiras 
(que outras não havia nem se 
desejavam). Depois, era o espe- 
rar do toque dos sinos chaman- 
do para a «Missa do galo», úni- 
ca razão da saída à rua, naquela 
noite de-amor fraterno. 

Entretanto, levantada a mesa, 
era a vez dos pinhões laboriosa- 
mente extraídos das pinhas 
mansas, pelos rapazes, para o 
jogo da piorra: «rapa, tira, deixa, 
põe»... «põe lá cinco anda... não 
vale de batota», E ao lado, as 

Cacia, 
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Há quase dois mil 

Mais simples e ma 

Velavam o Deus- 

Do Senhor, 

| 
| 
| 

| | | | 
| Felizes, S. José e 

| 

Foi assim, 

Que há quase dois     

  

Recordando, Jesus, Teu Nascimento! 

Em noite de Dezembro, muito fria, 

Nasceu Jesus, o Filho de Maria, 

    
   

     
   
   

Entre cânticos, graças e louvores, 

Cacia | Natal | 1983 

——— Fernando Santos 

  

anos, em Belém, 

pobre que ninguém; 

Virgem Mãe, 

no que dormia 

nhos lhes dizia: 

mil anos foi NATAL! 

Moura     

nham-se a quebrar as nozes e 
avelãs, com que atafulhavam a 
boca dos mais velhos mediante 
o aviso de chofre: «Vôzinho... 
abra a boca e feche os olhos» 
ao mesmo tempo que saltavam 
ao pescoço do ancião mal pre- 
venido, em busca da consagra- 
da carícia que os avós usam, 
como ninguém, para pagamen- 
to de uma inesperada meiguice. 

Natal! Meu Natal de menino! 
Como eu te lembro e como te 
desejaria viver ainda, pobrezi- 
nho como etas, mas tão rico na 
distribuição de amor entre os 
homens! 

E como o Mundo poderia ser 
feliz se pudesse, ou soubesse, 
se quisesse saudar-se como eu 
saudo os meus leitores, trazen- 
do-lhes, como lhes trago, o 
Meu Natal. 

Pinceladas ii 
EEE SC a O esa 1 

Não sei seo leitor já sabe... 

Que um Tribunal Americano 
condenou à castração o violador 
de uma criança? ! 

am ... Que Isabel Peron assistiu 
à posse do novo Presidente da 
Argentina, Raúl Alfonsini? 

mm ... Que o mesmo fez, o Dr. 
Mário Soares? ' 

ma ... Que foram ultimedas as 
negociações sobre a base das 
Lages, em condições sltamente 
vantajasas para o nosso país? 

mm ... Que a Holanda concedeu 
1.000 contos a Torres Vedras para 
socorro às vítimas das inundações ? 

(Continua na 2* página) 

  
  

tes) que ficamos a conhecer a educação, o saber, a gtaça e a 
sensibilidade dos outros, como os outros, da mesma maneira, 
nos ficam a conhecer. Os grandes amigos são sempre bons 
conversadores. 

Nós, portugueses, salvo raras excepções (estou a lembrzt- 
-me desse conversador emérito que foi Vitorino Nemésio), não 
sabemos conversar: — esplanamos mal as nossas ideias, quere- 
mos que a nossa opinião seja tomada como a última e única 
verdade, levantamos a voz pata melhor dominarmos a conversa- 
ção, discutimos atabalhoadamente as coisas mais simples, com 
tanto calor e emcção como se estivéssemos na urgência de 
matar ou sermos mortos. ? 

Esta pecha agravou-se de há uns anos a esta parte. À vida 
social portuguesa, as relações entre os homens, a, indelicadeza 
dos mais novos face aos mais idosos, a linguagem desbragada 
que se ouve a cada passo, as constantes discussões de política 
partidária — eu sou bom, tu és diabo —, geraram uma ácida 
epidemia de mal estar e de permanente desprezo mútuo, pano 
de fundo da tragédia duma época onde as próprias nações se 
ameaçam diariamente, pondo em perigo a paz e a convivência, 
a alegria de viver e a confiança entre os homens. 

ive-se uma época de terror e de anti-diálogo, 
A paz entre os homens — que paradoxo! — vai «sobreyi- 

vendo» à base das guerras e do número de canhões!... É a paz 
à custa do sangue de muitas vítimas. 

É cada vez mais necessário, urgente e inadiável que o 
Homem comece a aprender a linguagem do entendimento. 

Todos desejamos uma nova ordem no Mundo. E isso só 
se conseguirá começando pelo esforço individual de cada um 
de nós — aprender a conversar. 

A quadra natalícia que está a correr, bem poderia ser apro- 
veitada para iniciarmos essa esperançosa caminhada universal 
da convivência, da alegria e da Paz, entre os homens de todas 
as taças, de todas as ideologias e de todos os credos. 

Será possível, um dia, partirmos a casca da nossa infantili- 
dade e tornarmo-nos verdadeiramente adultos? 

Bartolomeu Conde         

  garotas — que não entravam no 
jogo, porque jogar era coisa 
feia para as senhoras — entreti- Naltal:. eo       

E a ea vo ap 0% E ” 

Sopravam os ventos campesinos do entardecer. O céu transparente, 
com revérberos da claridade do poente, lentamente prateava-se com as 
estrelas, qual poema de luz sobre os campos..., porém, uma Estrela 
irradiou uma Lux tão divina, abençoando a noite em mensagem de 
Esperança, de Amor e de Pax !..., porque nasceu o Menino Jesus!... 

— (Jane Branco). 

Meu Menino Jesus!... 
por Jane Branco 

Com Tua doce humildade na manjsdou- 
ra, onde te a rt todas as harmonias 
da Natureza; Reis e Pastores vieram de 
longe, trozendo-Te o testemunho de sua 
alegria e de seu reconhecimento, 

As Estrelas brilharam com luz mais 
intensa nos fulgores do Céu e uma delas 
se destacou para iluminar o suave momen- 
to do Teu nascimento e da Tua glória. 

Desde então, o Mundo inteiro, pelos 
séculos afora, cultivou a recordação da 
Tua grande noite cheia de luz e de belezas 
diversas. 

Hoje como são as recordações de Natal, 
tão diferentes!.,. Não se ouvem os cânticos 
dos pastores, nem se percebem os argmas 
da Naturezal... 

Hoje, os Teus presepes são bombas de 
metralhadoras, lágrimas nos corações 
entre os escombros, agonizando, À mingua 
de Amor e Caridade... 

Menino Jesus!... Afasta o terror da 
guerra, acarinha as mães de coração dila- 
cerado e todas as criancinhas do Mundo... 
Cura as chagas dos que sangram de der 
d beira dos caminhos!... Ensina a Tua 
Bondade, uma vez mais aos Homens para 
que compreendam a tempo o ódio de sua 
perversidade... 

Nesta minha Oração de Natal, Meu 
Menino Jesus!..., imploro o Teu amparo, 
queremos o Teu sorriso, para o dece sór- 
riso de todas as criancinhas!... e... a luz 
dos Teus olhos misericordiosos seja uma 
luz de esperança para todos os corações!... 
Que a Tua Bondade humilde seja o sim- 
bolo da Paz para todos os Homens. 

Angeja, 1983 J.B. 

   



  

  

  

AV 

O TRÂNSITO». 

Aveiro e Comando da P.   

Polícia de Segurança Pública de fveiro 

De harmonia com o Decreto-Lei n.º 57, de 22 de Janeiro 

de 1976, a Polícia de Segurança Pública de Aveiro irá 

activar o rebogue de viaturas consideradas em «BSTACIO- 

NAMENTO ABUSIVO» ou que «CONSTITUAM EVI- 
DENTE- PERIGO OU GRAVE PERTURBAÇÃO PARA 

Os proprietários de viaturas nessas condições deverão 
proceder à sua remoção imediata para local apropriado, 

à fim de evitar a aplicação das sanções previstas na Lei. 

O COMANDANTE DISTRITAL, INT., 

IS O 

S.P., 15 de Dezembro de 1983 

António José Pereira 
Com. Principal   

  

O leifor já sabe... 
ARS TEN TIS SEARA 

(Continuação da 1.º página) 

ua ... Que a Sociedade Interdia- 
cional sobre os Direitos do Ho- 
mem, desenvolve acção para líber- 
tar Sakharov, o dissidente soviéti- 
co Prémio Nobs:l da Paz desterra- 
do em Gork? 

am ... Que a Força Aérea da 
República Federal Alemã ofereceu 
quatro helicópteros às nossas For- 
ças Armadas? 

em ... Que fracassou a reunião 
de Atinas, quanto à nossa entrada 
na C. E. E.? 

mm ... Que segundo Georges 
Shultz as Forças Armadas portu- 
guesas terão que ser reapetrecha- 
das? 

“em ... Que mortem no mundo 
quarenta mil crianças por dia? 

am... Que foi concedida a me- 
dalha de ouro a um português 
que inventou o elevador de uma 
carreira de rodas? 

-mm ..: Que a U.R.S.S. não se 
dispõe a retomar conversações 
sobre desarmamento em Genebra? 

um -.. Que o Dolar atingiu, o 
maior. valor de.sempre? 

úm ... Que 40º/, dos habitantes 
de S. Paulo e do Rio de Janeiro 
forâm assaltados | uma vez pelo 
menos? 
“8 ... Que Portugal poderá criar 
intercâmbio comercial com a Áfri- 
ca do Sul? 

mm ... Que os Árabes investem 
600 milhões de contos no nosso 
país? 

em ... Que à catapulta — máqui- 
na de guerra para lançamento de 
projécteis — já era usada, pelos 
Gregos e pelos Cartagineses, 500 
anos: antes de Cristo? À 
mm ... Que a cerveja já se fabri- 

cava, a partir dos cereais, 6.000 
ântes de Cristo? 

em ... Que a Ceifeira Mecânica 
foi inventada por Patrick Bell, na 
Escócia, em 1826? 

; M.V. 

  

Em Angeja 
: Vende-se terreno para constru- 
ção, junto à Estrada das Marridas. 

Trata Alexandre:Gonçalves 
Rua do Espírito Santo — Angeja 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 138/83 
(2.º publicação) 

Luís António Moreira Tavares, 
Vereador em Exercício na Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que MARIA ALICE 
FERREIRA DE ALMEIDA, resi- 
dente na Avenida D. Afonso Hen- 
tiques, n.º 1080-1.º-Dt.º, concelho 
de Matosinhos, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de seu pai 
FERNANDO FERREIRA DA 
SILVA, da sepultura n.º 2820, do 
10.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura de família de Guilher- 
mina Ferreira de Pinho, do Cemi- 
tério de Oliveira de Azeméis. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pata 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no ptazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
2 de Dezembro de 1983. 

O Vereador em Exercício, 

Luís António Moreira Tavares 

  

  

“Falecimentos 
ocorridos à última hora 

Em Cacia, no dia 26 de Dezembro, 
foi colhido por um automóvel e mor 
teu pouco depois o sr. Sílvio de 
Almeida, de 68 anos, viúvo, serra- 
lheiro reformado da Portucel. 

—E em Angeja, no mesmo dia, 
faleceu a sr* Amélia Ribeiro de Aze- 
vedo, de 82 anos, solteira. 

Aos seus funerais nos referiremos 
no próximo número. 
Pêsames às famílias enlutadas. 

  

Vende-se 
Terreno para construção, com 

1.400 m2, 21 metros de frente e 
20 oliveiras, na Rua da Caiada, 
junto à Variante de Angeja. 

Contactar com o proprietário 
pelo telef. 91864, das 8 às 18 horas, 

Por Aveiro 

Bodas de Ouro Sacerdotais 
do Pároco da Vera-Cruz 

Ocorreu no dia 23 de Dezem- 
bro, o quinquagésimo aniversá- 
rio da ordenação sacerdotal do 
rev. Pe Manuel António Fer- 
nandes, pároco da freguesia da 
Vera-Cruz, da cidade de Aveiro. 

  

Tendo nascido em Castelões 
(Vale de Cambra) em 3 de Maio 
de 1911, frequentou o Colégio 
dos Carvalhos e os Seminários 
de Vilar e da Sé (Porto). Orde- 
nado sacerdote em 23 de Dezem- 
bro de 1933 por D. António 
Augusto de Castro Meireles, 
começou por exercer o múnus 
de professor e prefeito no Colé- 
gio de Ermezinde e no Semi- 
nário de Vilar. Em 4 de Outu- 
bro de 1936, foi nomeado páro- 
co de Albergaria-a-Velha, onde 
se manteve até Outubro de 1941 
— data em que foi transferido 
para o Seminário de Santa Joana 
Princesa, em Aveiro. Aqui de- 
sempenhou os cargos de prefei- 
to, professor e director espiri- 
tual. Em 6 de Novembro de 
1953, foi nomeado pároco da 
Vera-Cruz, onde continua a 
exercer o ministério sacerdotal. 

De 1964 até 1974 foi ainda 
arcipreste de Aveiro e, a partir 
de 25 de Novembro de 1946 até 
à entrada em vigor do novo 
Código de Direito Canónico (27 
de Novembro último), perten- 
ceu ao Conselho dos Consulto- 
res Diocesanos. 
Também é de realçar a intensa 

actividade que desenvolveu em 
diversos sectores da vida apos- 
tólica, nomeadamente em vários 
organismos da Acção Católica. 
Como consta da sua biogra- 

fia, o P.º Manuel António Fet- 
nandes, que há 30 anos é páro- 
co da freguesia da Vera-Cruz, 
foi ordenado sacerdote no dia 
23 de Dezembro de 1933 e cele- 
brou a sua Missa Nova no dia 
6 de Janeiro do ano seguinte. 

A paróquia da Vera-Cruz pre- 
para condigno programa para 
comemorar as Bodas de Ouro 
do seu Pároco. 

O programa é o seguinte: 
— Ciclo de encontros de reflexão e 

diálogo sobre o tema: «Igreja, Sacer- 
dócio e Ano Santo da Redenção — 
como entendê-los no mundo actual»: 
no dia 5-1-84, às 21,30 horas — na 
igreja da Vera-Cruz, Irmã Tereza 
Nazareth; na igreja do Carmo, P.º 
Leal; na igreja do Senhor das Barro- 
cas, P.º António Correia Martins; na 
Forca, P.º Miguel Cruz; no dia 6, às 
21,30 horas — na igreja da Vera-Cruz, 
P.º Arménio ; na igreja do Senhor das 
Barrocas, Mons. Anibal Ramos. 
— Sessão solene, no dia 7, às 21,30 

horas, no salão nobre dos Bombeiros 
Novos, com a participação do Coral 
Vera-Cruz. 

— Concelebração eucarística no dia 
8, às 15,30 horas, na igreja da Vera- 
«Cruz, seguindo-se um lanche-convi- 
vio no salão nobre dos Bombeiros 
Novos, com a participação do Prof. 
Marcos do Vale (ilusionismo/hipno- 
tismo). 

  

Lotaria Nacional 
Extracção do Natal, em 23-12-83:; 

123809 — 200000 000$00 
133914 — 80000000$00 
109079 — 30000 000$00 

  

  

      

PASSES 
SAUENNS 

| ARE 
Telefone 22228 

Joaquim d"Oliveira Sérgios, Filhos, L. 
LANIFÍCIOS E CONFECÇÕES 

Cumprimenta todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos, mma mm   
desejando-lhes um Nabal Feliz e um Novo Ano muito próspero. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 3800 AVEIRO 

2512-1983 = 2.º Página 

  

| Recauchutagem RIAMAR 
de João dos Santos Júnior 

AGENTE DOS PNEUS FIRESTONE :: GODOYEAR :: MIGHELIN :: UNIROVAL 

RECAUCHUTAGEM EM TODAS AS MEDIDAS DE PNEUS 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES E EQUILIBRAGEM DE RODAS 

Rua José Luciano de Castro, 4 Telef. 22700 3800 AVEIRO 

  

  

Cumprimenta todos os seus Exmos Clientes e Amigos, 

desejando-lhes um feliz Natal é Ano Novo muito próspero, 

  

  
  

-|- EREspananaes 

Necrologia 
Fernando Manuel 

Nunes da Silva 

Nas Caldas da Raínha, onde 
residia há muitos anos, faleceu no 
dia 19 de Dezembro corrente o 
nosso prezado amigo sr. Fernando 
Manuel Nunes da Silva, de 67 anos, 
casado com a st.* D. Ilda Amélia 
Horta Nunes da Silva. 

O extinto era neto do saudoso 
e ilustre caciense Conselheiro Dr. 
Manuel Nunes da Silva; filho do 
também saudoso Dr. Fernando de 
Beires Vale Nunes da Silva, pri- 
meiro médico municipal de Cacia, 
falecido no Brasil; sobrinho da 
se* D. Maria Luisa de Beires 
Vale Nunes da Silva, residente em 
Lisboa (única filha viva do Conse- 
lheiro Nunes da Silva); e por afi- 
nidade da sr.” D. Maria Clara 
Teotónio Pereira Nunes da Silva, 
também residente em Lisboa, viú- 
va do saudoso Henrique de Beires 
Vale Nunes da Silva; e do sr. 
Carlos Pile, do Porto, viúvo da 
saudosa D. Leonor de Beires Vale 
Nunes da Silva; e irmão dos ss. 
Duarte Manuel Nunes da Silva e 
João Manuel Nunes da Silva, 
residentes no Estoril e em Lisboa, 
respectivamente, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 10 horas, para o 
cemitério das Caldas da Raínha, 

A numerosa e ilustre família 
enlutada, enviamos as mais senti- 
das condolências. 

* 

Maria da Glória Gonçalves 
No Lar da Terceira Idade do 

Paço, faleceu no dia 22 de Dezem- 
bro corrente a sr.* D. Maria da 
Glória Gonçalves, de 78 anos, 
natural de Évora, viúva desde 2 
de Setembro de 1973 de Eduardo 
Esteves e mãe dos srs. Eduardo 
Joaquim Peralta, reformado de 
hotelaria, residente em Aveiro, 
casado com a sr.* D. Aida Joa- 
quina Bastos Silva; Jerónimo José 
Gonçalves Peralta, empregado na 
fábrica de Celulose, casado com 
a sr.* D. Maria Augusta Benedita 
Peralta, residentes em Esgueira; e 
Américo Gonçalves Peralta, tam- 
bém empregado na Celulose, casa- 
do com a sr.* D. Maria Irene Oli- 
veira Montão, moradores em Cacia; 
e da sr.* D. Francisca Rosa Gon- 
çalves Peralta Lopes, casada com 
e sr. Jorge Coelho Lopes, emi- 
grados na Bélgica. 

A extinta foi a primeira pessoa 
a instalar uma pensão-restaurante 
em Cacia, quando se iniciou aqui a 
construção da fábrica de Celulose 
— há uns 33 anos —a qual fun- 
cionou na casa do Pinto Perfeito, 
na tua Pedro Álvares Cabral e 
esquina da rua da Fonte (actual- 
mente Rua António Pinto Perfeito). 
Por esse facto, aqui conquistou 
muita simpatia. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela do Espírito 
Santo, de Cacia, realizando -se o 
funeral no dia seguinte, pelas 15 
horas, após ser ali celebrada missa 
de sufrágio pelo rev. pároco desta 

Festas de S. Gonçalinho 
em Aveiro 

Nos dias 10, 15 e 16 de Janeiro 
próximo, vão realizar-se as tradi- 
cionais festas de S. Gonçalinho, 
ue se venera na capela do bairro 
a Beira-Mar — outrora denomina- 

do o «bairro piscatório» — que o 
tem como seu orago. 

Programa dos festejos: 

DIA 10 (Terça-feira) — Dia 
de S. Gonçalinho. As 18,30 horas, 
será celebrada Missa na capela 
daquela invocação. 

DIA 15 (Domingo) — As 9 
horas, alvorada com uma salva de 
21 tiros; às 12 horas, Missa solene 
com a colaboração do Goral da 
Vera-Cruz; às 15,30 horas, Ladaí- 
nha e sermão por um distinto 
prégador; das 16 horas até à noite, 
concerto pela Banda Amizade; às 
21 horas, início do grande arraial 
nocturno, com concerto alternado 
da mesma Banda Amizade e da 
Banda Bingre Canelense, de Cane- 
las (Estarreja). No intervalo, fogo 
de artifício. 

DIA 16 (Segunda-feira) — As 
10 horas, Missa por alma dos fale- 
cidos do Bairro da Beira-Mar; 
às 16 horas, início do arraial da 
tarde com a participação da Banda 
Amizade; às 19 horas, entrega do 
ramo aos Mordomos para o ano 
de 1985; às 21 horas, festival de 
encerramento dos festejos, abri- 
lhantado pelo conjunto típico 
«Os Marinheiros do Torrão do 
Lameiro», de Ovar. 

Durante os festejos actuará uma 
aparelhagem sonora; e nos arraiais 
do costume serão lançadas as tra- 
dicionais cavacas. 

Em benefício destas festas, 
realiza-se no dia 8 de Janeiro, 
com início às 14 horas, um cortejo 
de Pastorinhas, que sairá do Largo 
dos Bombeiros Novos para a capela 
de S. Gonçalinho. 

Da Mataduços e Alumigira 
Pastorinhas. — No dia de Ano 

Novo, realiza-se o tradicional 
cortejo de Pastorinhas a favor da 
construção da nova capela de 
Nossa Senhora de Alumieira. 

Esperamos uma valiosa contri- 
buição de todos os moradores 
destes lugares, pois o saldo reverte 
a favor de uma obra que se impõe 
seja concluída com urgência e é 
de todos. 

  

freguesia, que se encorporou no 
préstito e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Jerónimo e Américo, já referidos. 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 496, do 5.º talhão, do 
cemitério de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências  
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Carlitos Leitão Pilipe 

Fábrica de Baterias ““FILAUTO”' 

Telefone 91160 — CACIA 

Cumprimenta todos os seus Exemos Clientes e Amigos, 
desejando-lhes um feliz Natal e Ano Novo muito próspero. 

  

Notícias locais 
SEE SR ASA PERO CU) PERA Di SS 

Banco em Cacia 

Dentro de semanas vai ser inau- 
gurada a agência do Banco Borges 
& Irmão, em Cacia, localizada na 
Rua da República (Estrada Nacio- 
na!), no local dos 5 Caminhos. 

O novo edifício já está cons- 
truído e o seu equipamento está 
a ultimar-se. 

Segundo informações, vai ser 
nomeado seu gerente o sr. Hen- 
rique Madail. 

* 

Atletismo em Cacia 

A exemplo dos anos anteriores, 
a APROCRED (Associação Pro- 
motora de Cultura, Recreio e Des- 
porto), de Cacia, vai promover o 
seu «IX Grande Prémio de Cacia» 
em atletismo, que se realiza já no 
domingo, dia 8 de Janeiro, no 
local do costume, com a participa- 
ção de centenas de atletas de ambos 
os sexos e de todas as categorias. 

* 

Pastorinhas em Cacia 

No próximo dia 8 de Janeiro, 
realiza-se em Cacia o tradicional 
Cortejo de Pastorinhas, que terá 
a representação do auto dos Reis 
Magos, de tanto apreço na região. 

* 

Canvívio Fim de Ano 

A «Aprocred» leva a efeito o 
convívio da pessagem do ano, 
com início às 21,30' horas, na 
Escola Velha da Quintã do Lou-. 
reito, com música própria. 

memso 

De Sarrazola 
Falecimento, — Neste lugar e 

em casa de sua filha Maria do 
Céu, faleceu no dia 18 de Dezem- 
bro corrente a st.* Elisa Valente 
Teixeira, de 83 anos, natural de 
Pardilhó (Estarreja), viúva desde 6 
de Outubro de 1958 de José Maria 
Martins; mãe dos srs. Manuel 
Valente Martins, casado com a 
sr.* Maria Martins; e António 
Valente Martins, casado com a 
sr* Aurora Rodrigues Pereira de 
Moura; das sr.» Maria do Céu 
Valente Martins, casada com o sr. 
António Rodrigues da Costa; e 
Carmelina Valente Martins, resi- 
dente na Quintã do Loureiro, viú- 
va de António Vieira; e da falecida 
Ana Rosa Valente Martins, que 
foi casada com o sr. José Maria 
de Oliveira e Silva. Deixou ainda 
21 netos e 11 bisnetos. 

Foi depositada na capela de 
S. Bartolomeu, onde foi celebrada 
missa de sufrágio, realizando - se o 
funeral no dia seguinte, pelas 13,30 
horas, para o cemitério paroquial 
de Cacia, com a encorporação de 
duas irmandades e o rev. pároco, 
que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 14 bou- 
quets naturais e 4 palmas, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu filho 
&ntónio e o genro António Costa, 
acima referidos. 

Ficou sepultada no covato n.º 
196, do 8.º talhão. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

De Aradias 

OBRAS DA IGREJA 

Prosseguem em bom ritmo os 
trabalhos de restauro e ampliação 
da igreja matriz desta freguesia, 
situada no Outeirinho, cujas obras 
estão estimadas em cerca de vinte 
mil contos, prevendo-se que 
fiquem concluídas dentro do prazo 
de dois anos. 

Por solicitação do Pároco, foi 
oportunamente aberta uma subs- 
crição pública entre os habitantes 
dos quatro lugares que compõem « 
freguesia — Aradas, Bom-Sucesso, 
Quinta do Picado e Verdemilho — 
os quais, prévia e generosamente, 
se cotizaram com quotas mensais, 
mas que não garantem, mesmo 
assim, no total, a cobertura do 
custo do empreendimento. 

Entretanto, porém, a Comissão 
de Obras tem já recebido valiosos 
auxílios extras de várias indústrias 
locais e do Governo Civil do Dis- 
trito, esperando-se ainda uma pos- 
sível comparticipação estatal. 

Esta é, pois, mais uma grande 
e arrojada iniciativa do dinâmico 
Pároco da Freguesia de Aradas, 
Rey.º Padre Júlio da Rocha Rodri- 
gues, para além de ter ainda recen- 
temente promovido a construção 
de um importante complexo sócio- 
-relígioso ali implantado, consti- 
tuído por uma moderna Residên- 
cia Paroquial;um modelar Centro 
Comunitário; uma Creche dotada 
de todos os requisitos de pueri- 
culture, e um acolhedor e confor- 
tável Centro de Dia para a Terceira 
Idade, realizações estas que tor- 

| mam o zeloso responsável por esta 
paróquia, credor de maior admi- 
ração e agradecimento dos seus 
paroquianos. — M.M. 

* 

" Falecimento. — Em Lisboa, fale- 
ceu no dia 21 de Dezembro cor- 
rente o sr. Ângelo Francisco Neto, 
de 75 anos, natural desta freguesia, 
casado com a sr.º D, Ilda de Oli- 
veira, realizando-se o seu funeral 
no dia seguinte, para o cemitério 
de Benfica, daquela cidade. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

* 

De Permelá 
Falecimento, — No dia 14 de 

Dezembro corrente, faleceu na sua 
casa desta freguesia, na rua do 
Vale, o sr. José Simões Amaral, 
de 79 anos, padeiro reformado, 
natural de Angeja, casado com a 
sr.* Emília Rodrigues da Silva e 
pai do sr. Francisco da Silva Ama- 
ral, residente em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 16, pelas 9 horas, para o cemi- 
tério desta freguesia, com a encor- 
poração da irmandade do Coração 
de Jesus e o rev. pároco, que cele- 
brou missa de corpo presente na 
igreja paroquial e encomendou o 
corpo. 

Foram-lhe oferecidas 7 palmas 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o seu 
filho, acima referido, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola — Cacia, 
telef. 91211, que transportou o 
ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada en 
viamos sentidas condolências, 

Junta de Freguesia de Angeja 

EDITAL 
António Lopes das Neves, Presi- 

dente da Junta de Freguesia de Angeja, 
Concelho de Albergaria-a- Velha: 

Faz público que HERMÍNIA 
NOGUEIRA DOS SANTOS, de 
70 anos de idade, solteira, domés- 
tica, natural desta freguesia de 
Angeja, onde também é residente, 
filha de Fernando Nogueira da 
Silva e de Maria Purificação San- 
tos, requereu no sentido de ser 
autorizada a venda, a título de 
concessão, da sepultura n.º 289, 
do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas para deduzirem, 
querendo, perante esta Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da daza da publi- 
cação deste Edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
da referida sepultura, 

Angeja, 16 de Dezembro de 1983 

O Presidente da Junta de Freguesia, 
António Lopes das Neves 

Junta de Freguesia de Angeja 

EDITAS 
«António Lopes das Neves, Presi- 

dente da Junta de Freguesia de Angeja, 
Concelho de Albergaria-a-Velha: 

Faz público que EUSÉNIO 
ROSÁRIO DA FONSECA, de 
46 anos de idade, casado, agricul- 
tor, natural de Avanca, concelho 
de Estarreja, e residente nesta fre- 
guesia de Angeja, filho de Albina 
da Fonseca, requereu no sentido 
de ser autorizada a venda, a título 
de concessão, da sepultura n.º 260, 
do cemitério local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas para deduzirem, 
querendo, perante esta Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE, 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste Edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja, 16 de Dezembro de 1983 

O Presidente da Junta de Freguesia, 

«António Lopes das Neves 

  

Junta de Freguesia de Angeja 

EDITAL 
António Lopes das Neves, Presi- 

dente da Junta de Freguesia de Angeja, 
Concelho de Albergaria-a-Velha: 

Faz público que TELMO 
NOGUEIRA LOPES, de 39 anos 
de idade, casado, pedreiro, natural 
de Alquerubim, filho de Manuel 
Rodrigues Lopes e de Maria Amé- 
lia Nogueira, requereu no sentido 
de ser autorizada a venda, a título 
de concessão, da sepultura n.º 1, 
do cemitério local (Parte Nova). 

Dá-se conhecimento do pedido 
e todas as pessoas para deduzirem, 
querendo, perante esta Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste Edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja, 16 de Dezembro de 1983 
O Presidente da Junta de Freguesia, 

«António Lopes das Neves 

AMIB 

  

  

CONVERSANDO 

Há muito que não conversa- 
mos, caras leitoras. Hoje vamos 
comungar nos mesmos bons 
sentimentos, 

Estamos no Natal. Há frio 
e todos tiritamos, mas quantos 
tiritam de frio, de fome e até 
de afecto!... Sejamos carinho- 
sos para esses que sofrem e 
vamos dar um pouco da nossa 
ternura, do calor do nosso 
coração!... Há criancinhas des- 
calças e rotas. Vamos vesti-las, 
vamos aquecê-las com o nosso 
Amor de Mãe, Os nossos filhos 
possuem tantos brinquedos, 
vamos dar a essas pequeninas 
a alegria de aconchegarem ao 
peito uma boneca e outros 
brinquedos... 

Da nossa mesa de acepipes 
requintados, vamos oferecer a   

Cantinho Feminino 

  

— Secção de 

Jane Branco 

tantas famílias pobres, a conso- 
lação de um doce ou de um 
jantar melhorado... E na nossa 
Missa de Natal... que as nossas 
orações subam ao coração do 
Menino Jesus, para que dé mais 
uma vez a Bênção a todos os 
Lares do Muudol... 

Com os meus cumprimentos 
de Boas-Festas e desejo de Feliz 
Natal, despeço-me até ao próxi- 
mo jornal, 

Angeja, Dezembro 83 J.B. 

Nota da Redacção — Devido à 
falta de espaço — e só pos isso — 
não temos publicado esta secção, 
que esperamos poder inserir den- 
tro em breve. 

Desta falta pedimos desculpa à 
sua autora e nossa apreciada cola- 
boradora e aos leitores em geral.     

De Frossos 
Aniversário do Beira Vouga. — 

Festejou o décimo quarto aniver- 
sário da sua existência o nosso 
querido Grupo Desportivo Beira- 
-Vouga. Do dia 1 ao dia 8 de 
Dezembro houve, todos os dias, 
várias manifestações desportivas, 
culturais e recreativas. No dia 4 
(domingo) foram lembrados os 
sócios e atletas já falecidos, com 
a santa Missa na igreja paroquial, 
às 7,30 horas, e seguidamente a 
romagem ao cemitério. 

Felicitamos-te por mais um ano 
de vida e que sempre vivas, que- 
rido Beira- Vouga. 

Campeonato: — Resultados dos 
jogos mais recentes do campeonato 
distrital da 3.º Divisão: em 8/12/83, 
Beira- Vouga -Mourisca, 0-0; em 
11/12/83, Quintãs - Beira- Vouga, 
0-2; em 18/12/83, Beira-Vouga- 
“Costa Nova, 2-1. 

Doentes, — Encontra-se inter- 
nada, em Coimbra, já há tempo, 
a sr.º Albina Rodrigues dos San- 
tos, esposa do sr. Francisco Nunes 
de Pinho Rodrigues. 

— Foram submetidos a inter- 
venções cirúrgicas os nossos ami- 
gos António Manuel dos Santos 
Lopes e Carlos Manuel Ribeiro 
Seixas. Desejamos a todos as 
rápidas melhoras. — P,H, 

Te AR 

De Taboeira 
Falecimento. — No hospital de 

Aveiro, faleceu no dia 20 de 
Dezembro corrente o sr. António 
Casas Ribes, de 64 anos, natural 
de Huesca (Espanha), casado com 
a st.* Dolores Sanahuja Llaurado; 
pai do sr. José Casas Sanahuja, 
casado com a sr.” Maria Manuela 
da Silva Abreu; avô dos meninos 
Jorge José e Yolanda Casas da 
Silva; e parceiro do nosso con- 
terrâneo sr. Augusto Maria Alves 
de Abreu e de sua esposa sr. Rosa 
da Silva Salgueiro, industriais de 
padaria na Póvoa (Cacia) e todos 
residentes em Taboeira., 

Foi trasladado para a sua resi- 
dência deste lugar, realizando-se o 
funeral no dia 22, pelas 15 horas, 
para o cemitério local, com a 
encorporação das duas irmandades 
e o tev. pároco, que celebrou 
missa de corpo presente na capela 
de Santa Madalena e encomendou 
o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 8 bou- 
quets e 4 palmas pela família e 
pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

De Angeja 
Resumo de contas des Festas 
Regionais da Vila de Angeja 

— Ano de 1983 
Receita: 

Peditório 729.692800 
Receita de emigrantes 86.608$00 
Receita do sorteio 

de rifas 96.399$00 
Autocolantes 42.640$50 
Juros de dinheiro de- 

positado na Caixa 
Geral de Depósitos 26.241$50 

Total da receita 981.581 $00 
Despesas das Festas 727.778$00 

Saldo positivo 253.803$00 
A Comissão de Festas 

* 

Pastorinhas. — Como é tradi- 
cional, realiza-se no próximo dia 
de Ano Novo o característico 
Cortejo de Pastorinhas mesta fre- 
guesia, que terá a representação 
do auto dos Reis Magos, de tanta 
nomeada na região. ' 

Da Póvoa é Paço 
Falecimento. — No dia 23 de 

Dezembro corrente, faleceu na 
sua casa da Póvoa o sr, Manuel 
Nunes Paula, de 75 anos, casado 
com a sr.* Maria José Rodrigues 
Barbosa e pai das sr.ºs Fernanda 
Rodrigues Paula, casada com o 
sr. António Pereira Neto, emigra- 
dos na América do Norte; Olívia 
Rodrigues Paula, casada com o 
sr, Manuel Bastos Pereira; e Maria 
José Rodrigues Paula, casada com 
o sr. José da Cruz Cardoso, mora- 
dores na Póvoa. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 15 horas, para o 
cemitério de Cacia, com & encor- 
poração da irmandade do Coração 
de Jesus e o rev. pároco da fre- 
guesia, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 31 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduzitam a chave da urna e à 
toalha de cobertura o seu genro 
Manuel Bastos e o seu irmão sr. 
Adelino Nunes Paula. 

Tratou do funeral a Agéncia 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto fúnebre, 

A toda a família enlutada envia- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

Pastorinhas. — No dia de Natal 
realizou-se no Paço o cortejo de 
Pastorinhas a favor da capela de 
Nossa Senhora da Memória, 
=E no próximo dia de Ano 

Novo, realiza-se na Póvoa tam- 
bém um cortejo a favor da capela 
de Nossa Senhora Mãe da Igreja,
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nos mais modernos padrões e coloridos 
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Muito ob, dc i d “Avenida Dr RA a unas o ARMAZEM SÉRBIOS 
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Nesta época continue V. Ex.* à preferir o 
“aortido e os nossos melhores padrões. 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Boas - Festas Rua da Feira Nova — Tefef, 

«ECOS DE CACIA» 

deseja a todos os seus estimados 

colaboradores, assinantes, anun- 

ciantes e amigos as mais felizes 

festas do Natal é Ano Novo, 
com votos das maiores prosperi- 
dades — desejo tão sincero pelo 
engrandecimento da nossa linda 

Região e de Portugal. 

os 
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farques Abreu Rua 
LOURE — S. João de Loure 
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sena o E ão tem boca ORÇAMENTOS GRATIS 

ntão como é que ela tala 
— Pelos cotovelos... SEZNINI EANES ENE  


	224_1983_12_25_02_54_2613_0001
	224_1983_12_25_02_54_2613_0002
	224_1983_12_25_02_54_2613_0003
	224_1983_12_25_02_54_2613_0004

